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APRESENTAÇÃO DA POLÍTICA CULTURAL DA SECRETARIA DA CULTURA – 

VERSÃO 20161 

 

 

VALORES  

 

Os valores da Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo, definidos de forma 

participativa e coordenada, em processo de planejamento conduzido sob orientação da 

Secretaria de Gestão Pública e do Gabinete da Pasta, entre 2013 e 2014, configuram-se a 

partir dos seguintes enunciados: 

 

 Cultura como dimensão simbólica da constituição das identidades individuais e 

coletivas e dos legados sociais 

 Cultura como elemento fundamental para o pleno exercício da cidadania 

 Cultura como direito e respeito à diversidade humana 

 Cultura como vetor social e econômico para o desenvolvimento sustentável 

 

A partir dessas definições, deve ser materializado um conjunto de impactos, que deriva, por 

sua vez, de uma série de resultados, e que visa afirmar os valores indicados como diretrizes 

do trabalho da Secretaria da Cultura e, ao mesmo tempo, como a visão a ser alcançada, 

enquanto realidade que se quer construir no Estado. 

  

IMPACTOS 

 

Cidadãos com pleno exercício dos direitos culturais 

Usufruir os serviços e bens culturais materiais e imateriais, ter acesso à informação e à 

leitura, expressar-se, executar suas práticas culturais e produzir suas atividades criativas e 

artísticas são capacidades de produção e fruição simbólicas que caracterizam os seres 

humanos e que constituem direitos culturais fundamentais. A vivência cultural é 

determinante para o desenvolvimento crítico e autônomo, para o bem estar e para o 

exercício da cidadania, porque impacta a maneira como os cidadãos constroem e 

reconstroem continuamente os aspectos de sua identidade como sujeitos, como integrantes 

de coletividades e como membros da sociedade. Quanto mais amplo o repertório de 

                                                 
1
 Atualização da apresentação constante das Convocações Públicas 2014-2015, a partir de revisão conceitual e 

da compatibilização com a Matriz Parametrizada de Ações (MaPA). OBS.: Este documento deverá ser atualizado 
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experiências com linguagens artísticas e práticas culturais diversas e plenamente 

acessíveis, maiores as perspectivas de qualidade de vida e as possibilidades de interação 

social dos indivíduos e coletivos, a partir do reconhecimento de suas identidades e 

diferenças. Reconhecendo a importância estratégica da cultura para a transformação da 

sociedade na perspectiva democrática, em busca de maior desenvolvimento humano e 

social, o cenário pretendido para São Paulo traduz-se na garantia de que os cidadãos 

tenham oportunidade e condição de exercer plenamente os direitos culturais, de ter acesso 

às fontes da cultura paulista e de participar do desenvolvimento cultural das comunidades, 

bem como das decisões de política cultural. 

 

Patrimônio cultural preservado e diversidade e criação artística promovidas e 

valorizadas 

A preservação, pesquisa e valorização do patrimônio cultural material e imaterial, das 

práticas e manifestações culturais e das linguagens, técnicas e ideias artísticas é a garantia 

de perpetuação dos legados e tradições culturais de São Paulo, possibilitando sua fruição às 

atuais e futuras gerações. Visa a propiciar o contato com raízes culturais do Estado, a 

reflexão acerca desses testemunhos e a disponibilização de referenciais para novas e 

variadas experiências criativas. Por sua vez, a diversidade cultural paulista deve ser 

reconhecida como um patrimônio cultural dinâmico e pulsante, com toda a sua originalidade 

e multiplicidade de identidades, fonte de aprendizado, intercâmbio e inovação, que amplia 

as possibilidades de escolha e integração que existem para todos. O pluralismo cultural 

paulista deverá fortalecer o compromisso de respeito aos direitos humanos e às liberdades 

fundamentais de todos, estimulando a paz e a vitalidade social. A promoção da diversidade 

cultural e da criação artística, ora em complementaridade, ora em paralelo à preservação 

patrimonial, buscará tanto o reconhecimento e preservação da produção cultural herdada, 

quanto o estímulo à criação artística inovadora, incentivando experimentações inéditas, 

novas trocas, parcerias, formulações e modalidades de expressão para o presente e o 

futuro. 

 

Desenvolvimento social e econômico potencializado por meio da ação cultural 

A cultura deve estar estrategicamente inserida nos modelos sustentáveis de 

desenvolvimento socioeconômico, por meio dos setores culturais propulsores de criatividade 

e geradores de inovação econômica e tecnológica. Os contextos, territórios e vocações 

culturais e criativas devem ser reconhecidos e potencializados e a produção cultural, local e 

regional, deve estar plenamente inserida nas dinâmicas econômicas contemporâneas, com 

vistas à geração de trabalho, renda e oportunidades de inclusão social. É também nesse 

cenário que a área cultural passa a ser cada vez mais valorizada como um campo 
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profissional e de negócio sustentável e estratégico para o Estado de São Paulo, tornando-o 

reconhecido pelo investimento contínuo na qualificação técnica e profissional, pela 

manutenção de relações de trabalho formais, pelo estímulo a investimentos e ao 

empreendedorismo nas atividades econômicas de base cultural, e pelo estudo e fomento à 

economia da Cultura. Esse contexto contribui para criar cada vez mais condições para que a 

criação, circulação e preservação cultural se realizem e se constituam em práticas 

profissionais inseridas na lógica produtiva de desenvolvimento social e econômico 

sustentável.  

 

 

RESULTADOS 

 

Cidadãos com acesso pleno, em todo o Estado, aos programas, grupos artísticos e 

equipamentos culturais, em toda a sua diversidade 

Cenário em que os cidadãos paulistas acessam e participam da vida cultural do Estado; 

condição fundamental para garantir o direito de todos à arte, à cultura, à informação, à 

leitura, à comunicação e à crítica cultural, nas mais variadas modalidades de expressão 

simbólica, e em todas as regiões e localidades do Estado de São Paulo. O alcance do 

resultado decorre da implementação de iniciativas que viabilizem a fruição das diversas 

práticas culturais e linguagens artísticas. Essas iniciativas incluem ações de: promoção e 

incentivo à organização de programas de itinerância, circulação e difusão cultural, com 

acessibilidade física e comunicacional; qualificação de espaços culturais nas regiões do 

Estado para a circulação das diversas linguagens artísticas; incentivo à ampliação e 

descentralização da oferta cultural; desenvolvimento de campanhas de divulgação de 

equipamentos e programas culturais; popularização do custo final do acesso aos bens 

culturais para o público usuário; constituição de parcerias com as áreas de Educação e 

Turismo, entre outras, estimulando práticas sustentáveis de acesso à cultura. 

 

Cidadãos com repertório e expressão artística e cultural ampliados e diversificados, e 

mais artistas e agentes culturais capacitados 

É o cenário no qual os cidadãos encontram meios para o desenvolvimento pessoal, cultural 

e artístico, e para a promoção da cidadania. O objetivo é dinamizar os modos de 

relacionamento entre públicos diversos e o campo da cultura, com ênfase no contexto 

brasileiro e adotando perspectivas contemporâneas. A formação representa uma dimensão 

de busca da ampliação de repertório cultural da população, o que pressupõe a difusão de 

conteúdos, práticas e técnicas, bem como a troca de conhecimentos, mantendo em 
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evidência a necessidade de valorização do capital cultural de indivíduos e grupos, e a 

ampliação de  campo para a manifestação de identidades reconhecidas em sua diversidade. 

Também importante é o aspecto de incentivo à criação, inclusive especializada, e a 

oportunização de vivências artístico-culturais. Estão implicados aqui a valorização da 

dimensão sensível dos indivíduos, contribuindo para que desenvolvam vidas mais 

expressivas, e  o impulso à experimentação artística. Deve haver a articulação de duas 

dimensões: a valorização da produção cultural herdada, em toda a sua diversidade de 

práticas e linguagens, e a perspectiva de criação contínua com o estímulo às vozes do 

presente que criam bases para as do futuro.  A diversificação no campo da formação cultural 

se define pela existência de atividades e programas para perfis diferentes de público: 

crianças, jovens, adultos e idosos; para os que buscam profissionalização ou especialização 

na área artística e cultural e para os que querem apenas ampliar seus conhecimentos. A 

atenção à garantia de inclusão do público em toda a sua diversidade deverá ser 

contemplada com ações que viabilizem a escuta das demandas dos agentes e a 

acessibilidade comunicacional e física, e também com políticas que permitam a inclusão de 

minorias e grupos estigmatizados ou marginalizados.  

 

Patrimônio cultural, material e imaterial, reconhecido, preservado e usufruído 

É o cenário em que o patrimônio cultural material e imaterial paulista é plenamente 

reconhecido, utilizado, preservado e valorizado, como condição para a plena efetivação do 

direito à memória e à história, essencial para manter a herança cultural e democratizar o 

patrimônio acumulado, o desenvolvimento e as identidades dos agrupamentos e coletivos 

humanos. Tal resultado decorre de ações voltadas ao reconhecimento, pesquisa, 

preservação e divulgação do patrimônio cultural, em todas as suas vertentes: histórico, 

museológico, bibliográfico, arquitetônico e artístico, e ao reconhecimento da memória da 

diversidade cultural, em especial das culturas indígenas, negras e LGBT. Essas ações 

deverão considerar a perspectiva de inserção do patrimônio cultural, especialmente o 

edificado, nas estratégias de desenvolvimento social e econômico das cidades, por meio de 

fomento ao uso e fruição qualificados, aliados à adoção de práticas sistemáticas de 

preservação e salvaguarda. 

 

Novas obras e produções artísticas criadas para disponibilização 

Cenário em que a criação artística e a produção cultural são fomentadas de forma 

descentralizada e plural, buscando assegurar a possibilidade de que todas as culturas e 

expressões artísticas possam ter acesso aos meios de expressão e difusão para os mais 

variados públicos, criando condições propícias para a produção e difusão de bens e serviços 

culturais diversificados, com ênfase na qualidade da fruição, das experimentações e dos 
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serviços prestados ao público em geral. Abrange o apoio ao desenvolvimento de trabalhos 

artísticos e obras inéditas, ou à realização de projetos e ações culturais temáticos e 

multidisciplinares. Pode se dar por meio da contratação direta de artistas e grupos artísticos, 

ou por intermédio de editais e concursos específicos de seleção. Inclui: editais de fomento, 

residência artística, encomenda de obras originais, ou sua geração por corpos artísticos 

estáveis. 
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